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Expediente
A S S IÊ N A T U R A S  

C A PITA L
Seis meses.... 2$joo
Um anno..... 5$ooo

ESTADOS
Seis mezes... jêfoo  

' Um anno.... 6$ooo
P a g a m e n t o  A d ia n t a d o

Direcção de P e r e s  J unior 
Propriedade de Raul Pederneiras & C. 

Redactor musiçal Augusto Rocha

Toda a correspondência deve ser dirigida 
a Peres Junior, rua d’Asssembléa n. 96, so­
brado.

ARTIGO DE FRENTE
Não sabemos ainda porque motivo foram 

tão amplamente elogiadas as ultimas eleições 
municipaes.

Dizem que o resultado por ellas apresen­
tado, é unica e exclusivamente a demons­
tração clara e indiscutível da vontade do 
povo. Será ?

Não acreditamos. A  chapa do governo ven­
ceu quasi que em toda a linha, só teve um ou 
dois furos, mas o povo não votou,com certeza, 
nos candidatos apresentados officialmente.

O numero dos eleitores era igual ao nume­
ro dos candidatos o que prova que ainda 
desta vez não foram o que dizem as eleições 
apezar de todas as reformas, e da escolha dos 
cidadãos nas condições verdadeiras do exer­
cício da soberania do voto. Venceu a chapa 
do governo...

Ora, se venceu a chapa do governo e se 
para cada votante havia um candidato, não 
é possível de forma nenhuma que fosse res­
peitada a vontadç popular.

Sim, as eleições só patenteariam seriedade 
se fossem todòs os candidatos eleitos, porque 
a votação deveria ser igual.

Cadá um d’elles não deixaria de votar em 
si proprio e de ter pelo menos obtido o 
voto do visinho mais proximo.

Assim está tudo errado.

TAGARELANDO

mesmo em carne, osso e espirito que collabo- 
rou no extincto Badalo.

A manobra não pegou ainda desta vez, se­
nhores do tal jornal.

E não nos façam falar muito.
Olhem, no numero em que apontam essa 

mentira, ha dous clichés velhos de uns dese­
nhos do Cafixto, já publicado num extincto jo- 
nal diário desta capital, e agora reproduzidos, 
com assignatura criminosamente raspada, 
como obra nova.

E basta.

Para os que desconhecem o nosso modo de 
proceder, daremos uma explicação sobre um 
lamentável commentario que foi publicado no 
numero 70. Mal informados, dois collaborado- 
res nossos commentaram um facto e a ultima 
hora, enviaram o trabalho para a composição, 
dando lugar a que sahisse publicado fóra das 
vistas da direcção e da redacção. Quando 
scientes, procuramos sanar o inconveniente, 
mas era tarde, pois a folha já estava distri­
buída e a edição completa. Lamentamos com 
sinceridade que tal se désse, pois não é, nun­
ca foi da indole do nosso jornal as referen­
cias a questões privadas ou de caracter in­
timo e a intrigas injustas.

E garantimos que nunca mais se reprodu­
zirá um facto similhante, para o que tomamos 
todas as providencias.

Perguntaram-nos se sã® matriculados os 
especimens de gado cachorrum que vivem na 
porta da repartição central da policia, muito 
a vontade.

Não sabemos.
Perguntem á prefeitura.

Na Camara já tratam de uma outra lei 
de fallencias. porque a recente está pedindo 
parabéns ao sujeito que impingiu aquillo.

E como não bastasse a bota impingida, 
o ministro Seabra entendeu, por sua alta re­
creação, retocar o texto como si aquillo 
fosse um officio ditado pèlo"Pélino, ou uma 
carta de parabéns.

Como está tudo errado !

A velocidade dos bonds eléctricos pa­
rece que quer imitar a dos automóveis que, 
na corrida de Paris a Madrid, escangalhou 
gente como cisco!

A celeridade é muito apreciada por 
quem vae dentro da almanjarra; mas quem 
marcha calcante pede, pede aos céus que o li­
vrem de um desastre ou pelo menos do dissa­
bor de ir á pharmacia mais próxima concer­
tar a canella ou a 'ãzã em molambos . .  .

cinio em seu proprio seio, como se deu na 
Servia.

Viva a patria e chova arroz 1

Foi preso hontem no morro do Cavalão, 
um casal de pombinhos, que fugira para 
aquelle recanto bucolico, devido á pressão 
dos acontecimentos.

O mesmo disse o Varela, que continúa a 
passar bem, muito obrigado.

O prestimoso e prestimano cidadão 
Aífonso Coelho pede-nos para declarar que se 
não surtiu effeito o seu plano de fuga da De­
tenção, foi por não pertencer ao grupo dos 
procuradores de viuvas falsas que surripiaram 
o cobre do thesouro, nem ao grupo dos impli­
cados em desfalques graúdos que periodica­
mente apparecem nas repartições principaes.

Afinal o theatro S. Pedro vae ser o nosso 
Theatro Municipal, com grande jubilo do Ar- 
thur Azevedo.

íamos dizer também com grande jubilo 
nosso, mas quando olhamos para as coisas que 
estão grudadas ao theatro, desde as casinhas 
duvidosas aos armazéns, não dizemas nada.

Ou antes, dizemos que .se não tirarem taes 
pelancas, está tudo errado !

O Carlos Alberto, num requinte de genti­
leza e de reclame arte nova, juntou o util ao 
agradavel, pôz uma moldura e expoz o quadro 1 
na rua do Ouvidor.

Pedimos licença para ponderar que o seu 
trabalho foi inútil.

Inútil porque todos sabem que o seu atelier 
é o melhor que ha n© genero de photographia 
e que o Tagarela é o melhor dos jornaes hu­
morísticos.

E como amor com amor se paga, não du­
vide muito o Carlos Alberto, se nos vingar­
mos um dia, estampandò aqui, em publico e 
razo, o seu retrato.

E ha de ser breve, que nós gostamos muito 
dessas vingançasinhas.

O leitor está intimado, para no prazo de 24 
horas, contadas do momento em que está len­
do estas linhas, para ir vêr a exposição dos 
aquarellistas, no Largo da Carioca.

Esta intimação é feita ao leitor que ainda 
não foi apreciar aquelle canto de arte.

O leiton que já lá esteve, está intimado a 
repetir a visita, porque o que é bom dura 
pouco.

A ’ ultima hora fomos informados que o 
Pedagogium não foi demolido porque o 
Passos continúa a ter medo do homem da 
instrucção.

Parabéns ao Cauro
Não discuto se o Lauro foi eleitp 
Ou não foi, pois que ha muito não se usa 
Um pleito serio, um verdadeiro pleito 
Que a vontade do povo reproduza.

Fosse, ou não fosse, a minha alegre muza 
Não tece discussões a tal respeito 
Quer apenas que o Lauro se conduza 
Com toda a rectidãò, com todo o geito.

Se o Trovão não ribomba e se o Figueira 
Arvore velha que não dá mais fructos 
Vive em conjurações de brincadeira,

Venha o Lauro e com arte e com afinco 
Nos mostre que é do rol dos impolutos 
E faça jus aos seus setenta e cincô.

D. X i q u o t e .

O Raul Braga, junto da balança do Brito, 
ao garçon :

— Quer fazer-me um obséquio ?
— Qual ?

Medir ao certo o peso que trago na con­
sciência.

Participamos ao actor Antoine, que aqui 
chegou como inventor do theatro livre, que 
não vemos novidade na sua invenção e que 
veio para uma terra em que tudo é livre, 
desde o theatro de sarrafo, ao theatro da vida 
real.

Alguns exemples para prova do que avan­
çamos:

Basta o Illm. Sr. Antoine ser supplente ou 
encostado da policia para ter entrada livre 
fios theatros e casas congeneres, e por ahi 
fazer o sacrifício do amor livre é o que ha de 
mais trivial. O ventre foi declarado livre 
por uma lei nossa, e o resultado é a boa ma­
nifestação de pensamentos, palavras e obras, 
principalmente de obras, que a hygiene tei­
ma em chamar estegomia, ' embora a City 
Improvements prove ser coisa muito diffe­
rente. O voto é livre, o ensino é livre, libér­
rimo nos collegios equiparados, o pedreiro é 
livre, o trabalho é livre.

Livre-se desses livres, Antoine, e depois 
falle-nos. logo á sahida.

Um jornal semanal d’aqui estampou un- 
versos pilhéricos que sob o titulo de Geogra- 
phia foram publicados ha tempos noutro jor­
nal, o Badalo; dando a entender que o 
que ora publicamos é um plagio d’aquillo. 
Serviria a carapuça si fosse verdadeiro o 
facto, mas basta que o tal jornal saiba que 
o autor dos versos que publicamos,^ o

Uma coisa que também merece para­
béns ao sujeito que impingiu aquillo é a por­
ção de espeques, páus, postes, espetos e 
giráus que andam apalitando as nossas 
praias, cortando-lhes a vista, e enchendo o 
ar de teias de fios impenetráveis.

Para cortiço falta pouco.

No proximo numero fallaremos sobre os 
deputados qua não fãllam.

E sobre os senadores logo depois.

Cumulo da modéstia :
— Um conhecido sportman solicitou do go­

verno a medalha humanitaria, porque tendo 
cahido de uma barca, salvou-se a si mesmo.

Já é. ___________

Num dos vapores estrangeiros que aqui 
ultimamente ehegararmhouve um caso muito 
grave, que daria motivo á intervenção da 
autoridade hygienica, se ella cuidasse mais 
do nosso interesse do que de caçambas com 
kerozene para lavar mosquitos. Um amigo 
nosso cahio-no laço de comer umas conser­
vas estrangeiras e o envenenamento ma­
nifestou-se ímmediatamente! F elizmente ò facto 
deu-se na entrada do navio, e o nosso amigo 
salvou-se a tempo por ter saltado em terra 
firme. Com estas e outras é que pasmamos 
por barbaros aos olhos europeus, embora a 
caterva civilisada ache muito natural o morti-



Rejàne em Buenos Aires. — Vende-se nesta 
redacção, 500 rs.

No proximo numero publicaremos o resul­
tado do concurso, ç- a musica que obteve o 
primeiro prêmio.

Consta que em breve os novos intendentes, 
Pretendem convocar uma sessão,
Para apenas tractar dos excellentes,
Bellos Milhases, que na ponta estão !

O M. Ethereo, como sabem, é de rigorosos 
principios economicos.

Um seu amigo, certa vez, pediu-lhe que 
fosse á cata de um medico, para tirar um alfi­
nete que seu filhinho engulira.

— Não faças isso, ponderou 0 pedagogo, 
vaes gastar um dinheirão com o medico por 
causa de um alfinete só, ao passo que com 
cinco tostões podes ter uma caixa de alfinetes 
no armarinho da esquina.

Onça. Assim f sob1 pena de^ter prejuízo tarnhem Po qUe ndla tud° diz COm 0 nome : barateza ... Onça, sortimento., v m, suo pena ae ter prejuízo também... Onça, mnguem compra senão em CASA DA ONÇA Onça, tudo
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PASTEIS DO DIABO
O Dr. Se5/?-4a com justa razão metteu-se 

nos cascos fundar a universidade do Rio de 
Janeiro.

No torneio de xadrez ultimamente realiêado - 
entre os diários de Petropolis, tirou o logar dê* 
Z-ampeão da barca o Sr. Dr. Bezamat.

Ao ver o commandante entrar pela confei- j 
taria a dentro, o pobre soldado enguliu inteira 
a e-Spada.

O Dr. Cicero retirou-se da advocacia para | 
a sua esplendida fazenda. Ahi só com batOtas j 
pode fazer fortuna.

BRINDE
Brindo o teu porte augusto e aristocrata, 
brindo os teus olhos das estrellas vindo, 
e a tua voz, plympica sonata, 
cheio de orgulho e de emoção eu brindo.
Brindo o teu riso, flor que se desata 
de teus lábios, dos lindos o mais lindo ; 
Brindo o teu nome e o cinzelando em prata 
nos céos colloco, preces repetindo. ^
Brindo tudo que é teu e te atavia 
brindo a suprema, a excelsa phantasia 
de tua graça e de teus dotes vários.
Brindo a tua alma e mais do que isso tudo 
brindo o teu coração que hoje desnudo 
para o cobrir do incenso dos sacrarios.

H e r m é t o  L im a .
O almoço era em geral simples: pão, um 

bife de Orelha e café com leite.

Aquelle nosso amigo, morador no largo de 
Santa Rita, voltou do almoço numa chuva tal 
que errou a porCa e deu no Leitão.

O M. Ethereo maltratou as alumnas, porque 
as pobresinhas, no meio dc tanta festa esque­
ceram que 7'ição tinham de enfrentar naquelle 
dia.

M.

Ahnanak humorístico do Tagarela para 
iço j. A ’ venda nesta aedacção, preço i$ooo.

O Dr. Monteiro Lopes,intendente novosinho 
em folha, foi outro dia, pôr á disposição do 
Dr. PasSos todo o seu fervoroso e inccn 
diccional engrossamento.

Sim, senhores ! Este parece que nos vae 
sahir melhor do que a encommenda, isto é, do 
que o general Pifer.

O cônsul allemão, que disse ao patrício quei­
xoso contia o acto do prefeito desaproprian­
do-lhe uma casa, que isto aqui é um pais onde 
não ha leis, é com certeza cônsul feito por al­
gum CaliguLa de lá da terra delle.

Quantos chopps teria no bucho o tal bicho 
n’essa occasiâo ?

f  OETAS E AGUIAS
LXVII

2 > T O T 7 " 0

O que o turco nâo tardará a explorar.

V it a l  F o n ten elle

Esta careta 
Sim, senhor!
E’ d’um poeta 
De valor.

B io g r a p h o .

GESTÃO BILjAC
CIRURGIÃO DENTISTA

44, R U /r DOS OURIVES, 44

Está tudo errado
E’ bem certo o adagio de que «quem vê as 

barbas do visinho de molho, põe as suas a 
arder !»

Sobre isto para mim, não ha a menor duvi­
da ! De fórma que a gente tem que andar 
agora por ahi com os sete sentidos alerta, a 
ver se também dão marcha ao erro, e como 
não ha nada como um outro atrás de um dia, 
e em terra de olho quem tem um rei é cego, 
deve a gente procurar ser o mais sagaz pos­
sível e de um cayalleiro fazer um argueiro ! 
Assim o entendeu talvez o agente da estação 
da Mangueira, que, para evitar que os ama- 
veis passageiros errassem, arranjou a cata­
plasma de um quadro e não podendo nelle en­
caixilhar a parede da estação, agarrou o pobre 
do horário~ e çspichou-o escorréitamente no 
meio de desenhos e arabescos arte-nuvô, á es­
pera talvez que a Directoria da Central lhe 
mande os pasteis da preta! Emquanto, porém, 
isso não acontece, lá está o.grande quadro a 
desafiar o bom gosto de quanto oíficio do 
mesmo official appareça para tecer-lhe os pa­
rabéns da pragmatica. Eu, porém, penso que 
ó quadro deve dalli ser retirado a bem dos ar­
tistas celebres e enviado para o musêo do f ’e- 
dagogium.

Aquillo está obra supimpa e não póde ficar 
sómente para uso dos passageiros dos trens 
suburbanos. A tout honneur tout seigneur ’ 
Bem se vê que está tudo erradc; por iss<> 
mesmo é que é preciso começar pelo fim, por 
que no frigir da manteiga e que se vê os 
ovos 1

Parabéns áquillo que impingio o §ugeito !
Está tudo errado !...

C. S e Ni o r .



SEM RECEIO BE CONTESTAÇÃO, ISTO
IRARIA que m elhor sortimento aprasenta e que mais / |  

barato vcitd©, actueim eoto, é a COLOSSO V
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ESQUINA DA TRAVESSA DE S. FRANCISCO DE PAULA
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— Não quero hoje a lição mastigada, quero-a na ponta da lín­
gua, do contrario...

—Diga: dois e dois quantos são ? . . .  
— Quatro!
—E duas vezes dois? . . .  
—Também.

— O resultado final portanto em ambos os casos é o mes­
m o ?.,,

—Sim, senhor??!...
—Pois tome o g iz  e prove.

— Promptoü.’. .  já provei; não mastiguei, e enguli.. .  
—O que enguliste, anim al?!.. .
—O giz, sim, senhor.
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Seguio, hontem, para a Europa e trouxe- 
nos as suas despedidas a illustrada e conhe­
cida Dra. Ephygenia Veiga, que vae visitar 
os principaes museus e escolas medicas das 
grandes capitaes do velho mundo.

,, Ao Sf. Antonio Luiz de Freitas Pereira, 
pae do nosso bom companheiro Freitas, felici- 

\ tamos pelo seq anniversario em 3 do cor­
rente. E que muitos annos conte de feliz exis­
tência.

DINHEIRO
J O S É  C A - jE I IE ls r

I 3, TF^AVESS/r B/r 3
H o j e  R u a  S i l v a  J a r d i m

Empresta-se toda e qualquer quantia sobre 
penhores de joias, ouro, prata e brilhantes.

W tA  —Unicu casa VAUEN nesta capital.

O que se passou em Buenos Aires com o 
director do D. Quixote, foi uma bella lição 
aos insultadores do Brazil.

Só mesmo surrados á chicote.

Do M. Ethereo :
Perguntam ha quanto tempo não vê o seu 

amigo Fulano.
-H a cerca de dous annos... Nunca mais o 

encontrei desde o dia em que fui ao seu en­
terro.

E ficam sempre toldados,
Sem um nem outro atinar,
Qual está, — dos dois chumbados — 
Nas condições de montar

Mas, como são bons amigos 
Não produz espantação, 
Vel-os, em sérios perigos, 
Sempre, de ventas no chão!

Geographia humorística
A ILHA DOS RATOS

Tanto a forma original, 
Como a belleza e frescura, 
A  tornam miniatura 
Do Eden primordial.

Esta ilha, que das ilhas,
Do grupo das grociosas,
E’ uma das mais formosas 
Tem sómente trinta milhas.

A lavoura em decadência 
Desde sua independencia 
— Exporta, sebo e café.

E possue na cathedral,
Em urna monumental,
Os ossos do pae Noé.

G r ég o ir e  M erim.

Na Escola de mendigos
Depois que a mendicidade, 

como os cães,^é obrigada á ma­
tricula municipal, fundou-se uma 
escola receita para propaganda 
da arte e expansão do oíficio.

E’ presidente um cégo conhe­
cido de vista por todos que fre­
quentam uma das nossas princi­
paes egrejas.

Actualmente, no seu escripto- 
rio, ricamente mobiliado, recebe 
os candidatos aos lugares vagos.

Segunda-feira ultima, appare- 
ceu-lhe um cego de nascença, de 
avançada edade; depois dos ra­
papés do estylo fallou ao que vi­
nha:

Vinha solicitar o cargo, vago, 
de gerente da succursal do largo 
de S. Francisco.

— Perfeitamente, mas devo 
prevenir que é preciso entrar 
com as despezas de installação, 
e além disso é preciso uma cau­
ção de quinhentos mil réis, com 
fiador.

O candidato tirou do bolso 
uma massagada de pelegas e en­
tregou como fiança.

— Muito bem, disse então o 
presidente, vejo que trabalho 
com gente escolhida. Falta ain­
da um ponto capital, si o senhor 
pode resistir ás mutações da 
temperatura, vou examinal-o.

Na apparencia, a sua constitui­
ção é robusta. Vejamos pelo 
exame da caixa thoraxica...

Óptima! Agora, mais um pon­
to, e estará resolvida a nomea­
ção; vejamos se tem bom olho, 
para evitar as moedas falsas e 
outras rodelas... Tem boa vis­
ta ?

— Mas... eu sou cégo deveras! 
. — Como?! O senhor é cego?

Ora cebo! O que veio fazer 
aqui?

Tableaux!
F r a  D i a v o l o .

8 ____ _______________ _ _ _ _

B O N S

TAGARELA

Homem de justas medidas 
O sen Zê da Rectidão 
Sempre, das suas bebidas ; 
Passa, ao burro igual quinhão !

A M I G O S

Por isso em dando-lhe a sede 
Vae um copinho beber,
E para o burro elle pede 
Coisa também de aquecer !

SESSU
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— Senhora Intendência, sei que temos de viver juntos; não sei quaes são as suas inten­
ções. . .  só desejo que seja, este o traço de união...

D u v id a - se
Que a Companhia Botanieal augmentando o 

machinismo,' não fizesse com isso grande 
economia de luz, deixando os pobres pas­
sageiros ás escuras. Antes a machina ve­
lha, e menos reboques.

Que os moradores do Cattete não estejam 
iguaes aos de Catumby em coadução, pois 
esperam mais de meia hora por um bond. 
Se até os reboques são directos!...

Que o Major Ramos não apostasse com o Ta- 
mandaré, para saber qual dos dois veste 
primeiro um paisano.

Que nas eleições do 2° districto para depu­
tados, o Irineo não dè ainda um tiro em 
seus adversários.

Que não venha em breve um imposto da Mu­
nicipalidade em cima dos proprietários,so­
bre capachos de côco nas entradas de 
suas propriedades.

Que o Dr. Prefeito lance de olhos para a Ga- 
vêa e comece com o necessário calça­
mento, impedindo assim que os bonds 
que ahi transitam, façam concurrencia aos 
carros da montanha russa.

Que o publico desta Capital vendo o grande 
reformador da Arte Dramatica não ficasse 
crente que os nossos refoçmadores aqui 
são em maior numero, principalmente na 
Instrução Publica, onde as reformas cho­
vem.

Que o Antoine não desconfiasse ainda de que 
já por aqui anda muita gente descon­
fiada de que o não comprehende.

In c r é d u l o .

DE RAJVIO EjVt RAJVIO P E L A  H O N R A
O Senado, — a mais alta corporação do 

poder legislativo da Republica, — lavrou um 
tento.

Salomão não seria capaz de julgar com 
tanto acerto.

O caso da creança que estava para ser 
partida e repartida pelas duas mães que a 
reclamavam, fica muito a quem da decisão 
do Senado no julgamento das eleições de 
senador pelo segundo districto desta Ca­
pital.

Havia nada menos de très concurrentes 
para uma só vaga, très candidatos para um 
só lugar, très pretendentes para uma só ca­
deira é cada qual com mais direito ao sacri­
fício pela Patria, a rasão de setenta e cinco 
mil réis diários ; o que devia pois fazer o Se­
nado, numa emergencia tão melindrosa ? . . .

Os candidatos, cheios de serviços á Re­
publica ; eram: o Trovão, o Lauro, e o  Fi­
gueira.

Nesta situação, pergunta-se, o que com­
petia ao Senado fazer ? . . .  Justamente o que 
fez, contentar os très, como contentou : o 
Figueira, foi o eleito, o Trovão, o diplo­
mado e o Sodré, o reconhecido.

Não ha razão de queixa, foram todos aqui­
nhoados equitativamente ; se não estiverem 
contentes é porque são realmente inconten- 
taveis. O Trovão, pelo menos, já declarou 
que está resignado !

Nós também estamos resignados e ha já 
muito tempo.

N’esta Republica, o que precisavamos 
era do Trovão para uma nova propaganda; 
começar de novo, como a duzia do frade. O 
Conselheiro Andrade Figueira, faria de Im­
perador presumptivo ou presumpçoso. O ge­
neral Quintino, também estaria em condi­
ções de ajudar ; só nos faltava o saudoso 
poeta Mathias de Carvalho, para accender as 
mechas nas minas subterrâneas.

J o t t a .

(TSTa s e z fc t a -

— Ah, meu amigo, por não ter io$ooo 
vou perder... A honra

— E’ verdade?
— Juro.

Pois aqui os tens, não quero que a 
tua honra perigue.

p a s s a d a  )

— Cumprir o que jurei é meu dever... 
espero pois o bond de ceroulas, e vou ao 
lyrico. Assim não perco «A Honra» que 
o Antoine leva hoje.
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Vendo a Brigada Stegomya
No Brasil tudo é grande, assegurava To- 

bias Barreto, excepto o homem, o que elle 
corroborava com a imagem feliz que bem 
pareciamos um moço com cabellos brancos. 
Fôra verdade o que senteociára o tudesco 
da Escada.

Tudo definha sob o nosso céo de fogo: as 
auras embalsamadas das florestas parecem 
trazer sobre as nossas cidades o lethargico 
veneno da mancenilha; os eflúvios ardentes 
do nosso sol derramam sobre nós o principio 
entorpecedor do opio; a natureza esmaga-nos 
—pensamento e corpo.

Que são entre nós as grandes instituições 
dos Aryas?

A philosophia -  um bimbalhar de phrases 
ocas e campanudas ou um citar pasmoso de 
autores estrangeiros de quarta ordem.

A nossa litteratüra e arte são planetas 
mortos que gravitam para intermittentes e 
variaveis sóes da estranja.

A  política resume-se num descaroçar de 
actas falsas, na expressão de um profissional, 
ou numa descurseira vasia de mtelligencia 
mas cheia de palavrões e sentenças aca- 
eianas.

As grandes obras do pensamento humano, 
cahindo nos nossos intellectos, não proliferam 
em outros maiores— estiolam-se: o Plutar- 
cho, por exemplo, foi lido pelo Sr. Pelino 
Guedes para amrmar que «a biographia é a 
historia oa vida de um homem» ou que «a idéa 
de Deus não é incompatível com o amor á pa- 
tria»; o que dá padrão para imaginarmos o 
que dirá elle se conseguir, por milagre, ler a 
critica da Razão Pura ou a Politica de Aris- 
totles.

Somos uma gente que definha e decresse 
como aquelle cadaver conservado á india, 
que vae, com o tempo, diminuindo, encar­
quilhando até ficar reduzido a proporções 
diminutas...

E vieram-me vindo essas idéas, ao vêr nas 
ruas, ás calhas trepados os rodamentos da 
Directoria de Saúde.

Tinham todos o ar galhardo de campeões 
em batalha; nas suas faces havia a satisfação 
sadia de um hiplita que venceu em Mara- 
thona; as de Achiles, garanto, não exprimi­
riam tão feroz jubilo, após ter arrastado 
sete vezes, em torno de Ihon, os despojos sa­
grados de Heitor vencido.

E o chefe ?... Que bello estava ! Jovial e 
sorridente, manifestava, nos largos gestos 
em que sublinhava as ordens dadas em voz 
alta ao adjudante, o contentamento feliz do 
estratege cujos planos dependera o ganho da 
batalha mortífera. Era como um Napoíeão 
vencedor de mosquitos; parecia um Alexan­
dre que viesse de esmagar pernilongos em 
Arbelles.

E se, porventura, alguma dôr n’alma lhe 
vier ter, provinda da perda de peleja, a ba- 
dine delgada, que transporta, abrirá entre 
dous tijollos de uma cimalha a brecha de Ron- 
cevalles.

Ao começo vendo aquella furia sagrada e 
aquelle garbo no guerrear mosquitos— pen­
sei com Frei Luiz de Souza' vendo a caran- 
tonha hedionda de um leão a escorrer das 
fauces límpidas e tranquillas aguas : «é de 
ver aquelle rosto feio coberto de guedelhas 
crespas e medonhas, que ameaça sangue e 
morte, feito ministro de mansas aguas».

E’ de vêr...
Mas, por fim, fazendo as considerações 

expendidas e convencido que a nossa exube­
rante natureza custa-nos o pensamento e 
nos comprime o corpo, descobri que já tempo 
era nesse estiolar e definhar sem fim, de es­
tarmos reduzidos a proporção de mosquitos 
zumbidores. Desse modo era bem razoavel 
que, com os chefe e soldados da Brigada Sts- 
gomya, jhouvesse aquelle contentamento e 
aquelle furor de guerrear pernilongos, pois, 
se poetas por poetas sejam lidos, mas ra­
zoavel será que mosquitos sejam por mos­
quitos combatidos.

R u y  de  P y n a .

PELO  AM AZONAS
SILV E R IO  N E R Y

F-açim o favor de avizár, quando hou­
ver outra vaga no parlamento, preciso en­
caixar o meu Pedro Alvares Cabral, que 
anda devoluto por aqui. . ,  sem procissões 
nem cotejos, quero dizer, cortejos. . .

----w w im w ii— -

Gições de
Reinando Luiz Filippe 
No reino da Samotracia 
O grande conde de Lippe 
Inventa o pó da Dalmacia,
Don Oswaldo Fasciata 
Que residia no Hymeto 
Mandou buscar uma lata,
Para matar aniceto.
A  policia de Malaca 
Chamou o doutor Abel 
Para fazer um quartel 
Junto ao lago Titicaca 
Salomé, muito escamada 
Fugindo de Chacabuco,
Deu um tiro de trabuco 
Para tocar alvorada.
Don Telesphóro Catrambias 
No Cabo Boa Esperança,
Abriu um curso de dança 
E desengonço das gambias.
Mas o conde do Curvelo 
Passando em Santa Thereza, 
Fundou, perto de Veneza,
O becco do Cotovelo.
Plantando quatro araucarias 
No Jardim de Semirâmis 
Tresbellas estagiarias 
Andavam cavando arames 
Quando, cheio de cueiros 
E fraldas, trapos aos maços 
Vinha a dictadura Passos 
Montada pelo Medeiros.
Don Quixote de La Mancha 
De braço com Dulcinéa 
Cantavam a Nina Pancha 
Comendo balas de altéa,
Quando Sancho Povoador 
Passou por Méca e Mascate 
E pôz casa de engraxate 
Junto á rua do Ouvidor.
Ernesto Senna e João Luso 
Pela serra do Tinguá 
Subiram o Parafuso 
Brincando o tempo será;
A  Condessa de Chimay 
Gostando da patuscada 
Mandou dar-lhes goiabada 
E vatapá de denclê.

M. E tiif.r e o .

Poemas do amor
i

Meus pobres olhos, coitados,
Quando surges de improviso,
Sobre os teus lábios rosados 
Pairam sempre estasiados 
A mendigar um sorriso.
E com olhar indolente 
Lançado .em meus olhos, flôr,
Sobre os meus lábios, ridentes,
Tu vens carinhosamente 
Um longo beijo depôr.
Mas essa esmola que dás 
A ’ minha ambição é pouca,
Pois apenas, filha, faz 
Crescer-me a agua na bocca.

C a r l o s  M o r a e s .

Dft. ASSIS BRASIL

Recem-chegado das plagas européas. 
Damos aqui, como engrossamento de boas 

vindas, a charge de Jorge Colaço, publicada 
no Século, de Lisboa.

ALFAIATARIA TORRES 
C a s a  e s p e c ia l  e m  r o u p a s  fe ita s

52, R U A  B O  O U V ID O R , 52
RO UPAS FEITAS

Ternos de paletot de 6o$, 65$ e._.. 70$ooo
» » fraque.. .................  x00$000
» » sobrecasaca................  i30$ooo

Calças decasemirasecheviots2o$e 22$ooo
Colletèsde fustãoebrim branco 7$ a ioíooo

SOB MEDIDAS

Ternos de paletot....:...................  90$000
» » fraque................. „....  i2o$ooo
» » sobrecasaca................ i5o$ooo

CalçaScasemiras echeviotsde3o$a 35$ooo

Almattak humorístico do Tagarela para
iqoj. A ’ venda nesta redacção, preço ijooo.
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UM DRAMA NO CAMPO DE SANT’ANNA
O F F E R E C ID O  / c O  / r C T O R  / r N T O I N E

— Perdão, meu pae, perdão !
— Nunca!

-Mais uma vez perdão, meu pae, sou uma desgraçada! 
-Nunca, filha ingrata!

y ^ $, v

— Vaesmorrer, desgraçada! 
—O’ Céus, piedade! O Policia—Que diabo disso é aquillo, no meio da rua seu coisa? 

—Theatro ao ar livre.

ARMAZÉM DE MOVEIS
Compra, vende e concerta moveis novos e 

usadosJosé Rodrigues da Costa80 , R U A  S E N H O R  D O S  P A S S O S  80
F ilia l-  229, Rua 24 de Maio, 229

Engenho Novo

Tinta azul-preta 
de C. MONTEIRO

Unica usada nas repartições 
publicas.

T~' TA TA T~' O  palustres, intermitentes, 
M  H  fA  f \  H  sezões, maleitas ou ma- 

jar|as sã0 debelladasem 
tres dias ao máximo e com um só vidro do 
prodigoso «Anti-sezonico de Jesus». Mais de 
18.000 curas attestamasua efficacia.Um vidro 
6$ooo. Rua Marechal Floriano Peixoto n. 108, 
antiga Largade S. Joaquim.
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A r t is ta s  n o tá ve is Chronica Theatral
N. 3

C a l i n o  P é d e s
(a r t i s t a  b io g r a p h o )

(Com licença do Bilac)

Este é o famoso engrossador nativo 
Que os ministros esmâga contra o peito 
E calmamente o hymno engrossativo 
Aos ares faz vibrar com muito geito !
Ladino, a custa de ter olho vivo 
Subiu; e em breve ao seu mister afeito 
Nem assim, Vacca Brava plumitivo 
Com o que vale sé mostra satisfeito.
Tranca os lábios e quando os lábios abra,
A  lingua lhe vibrando de eloquente 
A  lingua lhe tremendo de inconstante,
Nos conta a vida do Doutor Seabra 
Com o mesmo culto com que antigamente 
Nos contava a do Amaro Cavalcante.

D. X iq u o t e .

Uma muito bôa do famigerado escalador 
de bons serviços para os guardas que o en­
grossam e de maus serviços para os que o 
não tomam a serio, foi outro dia, com a 
subscripção para lhe ser oíTerecido o presente 
obrigatorio, todcs os annos, em dia de seu an- 
niversario.

A coisa rendeu 600$ e o homem não quiz 
saber de presente nem nada, quiz que lhe des­
sem o cobre e assim succedeu.

Actualmente, segundo consta, move elle 
uma atroz perseguição contra um guarda 
honesto, chefe de familia, empregado antigo e 
cumpridor de deveres, unicamente porque 
não é do numero da sua panellinha.

E o guarda-mór ? oh ! o guarda-mór, treme 
de medo...

Essa mulher entfestecida e pura 
Que n’um sorriso os corações prendia;
E cujo olhar tão cheio de agonia 
Contava de su’alma a desventura,

Essa mulher de rara formusura 
Que—turba estupefacta perseguia;
E cujo rosto cheio de harmonia 
Era um mixto de dôr e de ternura;

Amei-a outr’ora com amor bravio
Que arrasta ao mal. ao crime, ao desvario,
Que os corações alenta e que magôa!

E a Morte negra, horripilante, calma, 
Alheia a dôr, aos gritos de minh’alma 
Após longo soffrer, arrebatou-a !

A l e x a n d r e  S e q u e ir a

T IN G IR E M  C A S A
Tingir em casa tecidos de algodão, lã, 

casemira, etc., rendas, colchas cortinados, 
tapetes, chalés, blusas, saias e roupas de 
uso de todas as cores, consegue-se com o 
sabão MONOPOLIO, que não exige pra­
tica para a sua applicação; vende-se uni­
camente na casa

A G A R R A FA  GRANDE 
60, RUA DA URUGUAYANA, 60

P eren treU o  «fc P ilho
Preço r.$;20o--Remette-se pelo Correio 1 

por 2$, 6 por 7^000 e 12 por i5$ooo

O theãtro Antoine, tem estado ás moscas. 
O nosso publico não sabemos porque motivo 
deixa o grande artista representar quasi que 
todas as noites, para as cadeiras vazias. E’ 
realmente desanimador.

Já com Clara de La Guardia, succedera a 
mesmíssima cousa. Mas, porque ?

Será porque os preços são caros ou porque 
o nosso publico não gosta sinao do troloró cru 
do genero explorado pela Companhia Fran- 
ceza, que lá-está no Parque Fluminense, na­
dando em mar de rosas ?

Não ! O que encaiporou .0 Antoine foi o Cu­
nha e Costa. Aquelle seu folhetim da semana 
passada !!...

E agora nem os Lobos na Malhada, caso o 
genial Antoine queira leval-os á scena do Ly- 
rico, salvarão o theatro !

*
* *

No theatro Recreio, continúa em ensaios A  
Tocadora de Realejo.

A  empreza o que devia fazer era aproveitar 
a occasião e levar a Honra.

E olhe que seria um successo mais para os 
seus artistas.

Tudo grita e tudo chia,
Voltam á berra os mosquitos, 
Volta á scena o estegomya; 
Tudo.grita e tudo chia.
E os pernilongos malditos 
Entram também na folia;
Tudo grita e tudo chia 
Voltam á berra os mosquitos!...

DEPOIS DO PLEITO

-  Vê ; está intacta e é a primeira vez que tal succede. 
Não tive occasião de esperimentar-lhe o fio.
- Ah ! lrineo, lrineo que falta fazes 11. . .
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CHRONICA?!

Com licença . . .  Também quero prender a 
attençâo dos cem mil leitores do Tagarela... 
Também quero, ousadamente, rabiscar qual­
quer cousa... Mas, rabiscar o que ? pergunta­
rão. Para fazer alguma cousa que se pa­
reça com uma chronica é preciso assômpto e 
leitores...

Assumpto, direi eu, cava-se, e leitores...
Por fallar em eleitores : e que tal a eleição 

de intendentes ? Explendida ! Declaro que fi­
quei agradavelmente sorprehendido... Pois 
que ! Já houve no Rio de Janeiro uma eleição 
em que o eleitor,por causa do eleito,não ficasse 
de leito, para não dizer de cama e para fazer 
um trocadilho máo ? ! Oh !

Envergonhai-vos, manes do Carrapeta e de 
outros illustres chefes eleitoraes !

Envergonhai-vos, porque já houve no Rio 
de Janeiro uma eleição em que ninguém brin­
cou de irineo !

Tudo o que houve foi sorprehendente: or­
dem inalterada, lisura no proceder, pois todos 
os homens das mesas tinham sufficiente ver­
niz para se cohibirem das fraudes e até (oh! es- 
tupefacção!) e até houve um candidato que, á 
guiza dos reporteps, deu um furo... na chapa 
official : o Sr. Coronel Julio Cesar! Sim, ami­
gos leitores, a chapa official foi furada, —por­
que, ãpesar do Sr. Julio Cesar ser official, a 
sua candidatura não o era...

X
Ha muita gente que pensa que o conselho 

recem eleito vem crear obstáculos, no brilhan­
te caminho que ora trilha o Dr. Passos... Não 
creio que assim seja... E, demais, o que 
lucrariam os edis com tropeços con­
tra o Passos? Nada mais que a impopulari­
dade e a mal querença dos cariocas que ap- 
plaudem oS patrióticos actos daquelle illustre 
engenheiro, e gostam da sua diactadura... sal­
vo seja !

ZjC
E chega, por hoje.

G y p s i .

F e s t a s  e  C l u b s
H odierno  C lub  —Com a chistosa comedia 

em 3 actos: A receita dos Lacedemonios, rea- 
lisou sabbado este sympathico Club a sua festa 
artística mensal a que assistiu grande numero 
de socios e convidados.

O desempenho da comedia não podia ser 
I melhor, pois que todos os distinctos amadores 
I  do Hodierno, são quasi uns artistas feitos.

Da Sra. D. Guilhermina Rocha, pode-se di­
zer que já é uma artista e de real mérito.

No hm do 3.“ acto, o Sr. presidente fez en­
trega em nome da directoria ao Sr, José Mario 
da Costa, i° secretario, de um relogio de ouro 
olferecido pelos socios e directoria do Club.

Dons doputados novos assistiamá represen­
tação da Tille Elisa no Lyrico.

No acto do jury, um deíles se levanta e quer 
carregar o collega para a rua :

— Vamos embora, depressa, depressa, são 
capazes de nos pegarem para testemunhas do 
processo.

Correspondência
A. Z. V e d o . — Recebemos o cartão postal. 
O verso que o Sr. quiz troçar é impeccavel 

e está escripto em bom portuguez.
Empregue melhor o seu tempo. Quem não 

tem o que fazer, faz... caretas.
E, passe bem.

«Mme. JCOLLETEIRA FRAECEZA
Participa ás suas amigas e freguezas 

que, de volta de sua viagem a Europa, trou­
xe novos modelos de colletes, assim como 
lindo sortimento de fazendas de linho e 
seda e modernos padrões, continuando á 
disposição em-seu atelier á

2 5 RUA GONÇALVES DIAS 2 5
Publicou-se a nova revista sportiva A Ca­

noagem, consagrada especialmente ao sport 
náutico.

O primeiro numero que recebemos, está 
magnifico. São redactores os Srs. Samuel Pon­
tual e Armando Dantas.

Prosperidades.

AO GLOBO
CHAPELARIA E FABRICA 1 CARTOLAS E CLAQUES

52 RUA DA CARIOCA 52
Seu proprietário communica que se mudou 

do n. 62 para o actual n. 52. Espera que o res­
peitável publico, seus amigos e freguezes 
continuem a dispensar-lhe a mesma confiança 
e preferencia que jamais lhe foi regateada, 
attento á sinceridade com que sempre pro­
curou fazer o seu negocio.

5 2  n .A c tu a l 5 2 -H iia  da C a r io c a
O PROPRIETÁRIO

Jtfanoe.1 riu Costa fw uiinnrãcs.

OPERAÇÕES SEM A MINIMA DOR
O NARCOGENIO é um anesthesico ge­

ral, de aroma agradavel, e impõe-se pela 
inno cuidade  e r a p i d e z  do effeito.

O paeiente, que póde ser operado sen­
tado, desperta immediatamente depois da 
operação, recobrando todas as funcçSes.

Tem o NARCOGENIO a grande vanta­
gem de não apresentar nenhum dos nume­
rosos inconvenientes e frequentes perigos 
dos anesthesicos conhecidos, taes como o 
chloroformio, o ether, etc.

O NARCOGENIO é encontrado nas 
Unica depositaria: Pharmaceutica Jl

LE NARCOGÉNE est un anesthésique 
g é n é r a l , instantané, agréable et sur. Elimi­
nation rapide et reveil immédiat de l'intelli­
gence et des fonctions—Le sujet peut être 
opère assis ou couché, avant ou après le re- 
p a s -L E  NARCOGÉNE s’applique avec un 
égal succès á la grande ou á la petite chi­
rurgie; il a l'avantage absolu de ne présenter 
AUCUN des nombreux inconvénients ni des 
nombreux dangers des anesthésiques con­
nus et ne provoque par luiméme <ucun des 
risques do c h o c  o p é r a t o i r e .

irincipaes pharmacias e drogarias do Brazil.
LIETA RODRIGUES, rua do Hospicio n. 12:

NARCOGEN is a general anaestheti 
INSTANTANEOUS AGREABLE AND SU 
RE It is rapidly eliminated giving an imme 
diate return to conscionsness —The patient 
can be operated on, in either a recumbent, 
or sitting positton, either before or after meals.

NARCOGEN can be used for either ge­
neral or minor surgery, it has the advantage 
over ill other known anaesthetics, ii.asmuch 
as it presents none of their numerous incon­
venientes and does not provoke any shock 
by its use.

— Rio de Janeiro.
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CASA DOJASMIM
ESP ECILIDDE

em chá, cêra, sementes, maizena, polvilho, 
rapé e muitas especiarias, 

que vendem por preços sem competência

T e i x e i r a  XjO^>©s  ÒC O  . 
Sescmoru de Miguel ítizelra Lopes & C. 

IMPORTAÇÃO DIRECTA

72 c7l, Rua Gonçalves Dias, 72e74
R I O  D B  J u ^ I S r B I R O

A G U A  M I N E R A L  N A T U R A L
DAFonte de Santa Rita

PROPRIETÁRIO
ALFREDO NOCUEIRA D’OLIVEIRA

A melhor e a mais pura das aguas de 
mesa e a mais barata 

A gen tec J. Ferreira & C.
4131, PRAÇA TIRABENTES, 314Í

Téléphoné 098 Capital Federalia M ia  a. UI lè tte io y
AO 6AHIR BA TARDE

Melodia para piano, composição 
de Hermano Posso/o 

ï r e ç o  1 Í O O OLa Chanson Nostalgique
para piano

Composição de Ivan d’Hunac 
P r e ç o  ) $ 5 o o

I R A C E M A
Gavota para piano de Theophilo J. Martins 

P r e ç o  l $ 5 o o  
♦  r: z - P

A ’ venda no antigo estabelecimento de 
pianos e musicas de
Buschmann Guimarães & Irmão

SUCCESSOR :

Manoel Antonio Guimarães

5 0 ,  R U A  D O S  O U R I V E S , 5 0
JULIUS BLbÜ T H N E R

Almanack humorístico do Tagarela para 
190J. A ’ venda nesta redacção, preço i $000

0 XAROPE DO BOSQUE
E’ infallivel na cura das moléstias do peito

BEPOSITOS
D rogaria  M a lle t—Quitanda n. 35. 
D rogaria  Colombo-Gonç. Dias n. 30

MERCÚRIO DOCE
M A R O L A  B O I

O melhor preparado que existe para a ex 
tinção das bicheiras do gado. Fabricado por

João José Toste Coelho
132, RUA DA &LFAKDSGA, 132

M O D E L O  L U I Z  X V
I45 RUA DO O U V IDOR (45

FABfílCA DECOLLETES
de todos os modelos conhecidos

DE
' <Mme. <Agnez Scfierer <9 onçalves

Unica casa especial dos legítimos colletés DEVANT 
DROIT, ERECT FORM, os mais elegantes e hygienicos 
até hoje conhecidos, na valiosa opinião das Exmas. dou­
toras brazileiras ERMELINDA SA ’ PEREIRA e EPHI- 
CENIA DA VEIGA, e que gentilmente autorisarara tor- 
car publico.

Recebeu novos tecidos para colletes sob medida de 
40$ a 150$, pelos seguintes modelos já confeccionados,ul­
timas creações de Pariz :

Art-Nouveau, Classique, Tosca, Imperial, 
Réjane, Venus, A ’ La Couronne, Cyclamen, 
Perfection, Le Merveilleux, Marie Antoniette, 
Luiz XV, etc.

Colletes feitos 24$ a 35$, com ligas, inclusive branco.

1 j

SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES

CAPITAL................ 2.000:0008000
DEPOSITO NO THESOURO FEDERAL 2oo.ooo ooo$ooo

« ir - : - . : »
Autorisada a funccionar por carta patente, inscripta na Superitendencia de Seguros 

Terrestres e Marítimos de accordo com o decreto n. 4.270 de 10 Dezembro de 1901.

IN C O R P O R A D A  P E L AAssociação dos Empregados no Comercio do Rio de Janeiro
1 6 ,  RUA DO HOSPÍCIO, 1 6

End, Teiegraphico - A . z o - u . c r u . e —  Caixa do Correio n. j6~  Codigo Ribeiro—Telep. n, 389
LOTERIA DA ESPERANÇA

H O J E  I2:000$000 por 700 divididos em 5“  a HO H O J E
Sexta-feiray io do corrente......................  io:ooo$ooo por 700 divididos em 5o8 a 140
Sabbado, 11 » »  ......................  i5:ooo$ooo por 650 » » 50* a 130
Segunda-feira, 13 » » , ......................  i2:ooo$ooo por 650 » » 50’ a 130
Terça-feira, 14 » »  ............ .. 5o:ooo$ooo por 7000 quinquagessimos a 140
Quarta-feira, 15 » » ......................  10:000$000 por 650 divididos em 50" a 130
Quinta-íeira, 16 » » ......................  i2:ooo$ooo por 700 divididos em 5“  a 140

0 1 ia .x rL a .-e e  a attexrção para a Q-r&xxcLe Loteria a 
ertrahir se Terça feira 14 d.o corrente, sendo todos osl o i l l x e t e s  p r e m i a d o s ,

DINHEIRO
PENHORESDe joias, ouro, prata brilhantes, etc. 

I i .  © o u í ^ x e i 8 <̂> €1.
Henry, Armando & C. Successores

R u a Luiz de Camões n. 3 e 5
. CA SA  FUNDADA EM 1867

D E  1 0  M Ç Z E  S

PAPAINA SILVA ARA11J0
Producto puro, superior, manipulado com 

rigorosa limpeza sem rivaí. Não confundam 
com similares que vem ao mercado.

DEPOSITO G ERAL +

3 e 3 Rui Primeiro de Março 3 e 5
------------------------------------------------- 1----

Almanak humorístico do Tagarela para 
190J. — A ’ venda nesta redacção, pre­
ço i$ooo.
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